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			Capítulo 1


			Saindo do Matrix


			E de repente, tomei um susto colossal ao ver escrito nos céus da janela do meu banheiro, e na telinha do meu celular que segurava em minhas mãos, o que parecia estar em todas as telas e telinhas da rede mundial de informações. Simplesmente lá estava, a desconstrução da realidade em que eu vivia, pois ao mesmo tempo em que perdia meu chão, minha visão de mundo e referencial de vida, uma enorme tomada de consciência e do mundo ao meu redor se abatiam sobre mim de forma avassaladora, nesse exato momento.


			Um grandioso sentimento de liberdade se apoderou sobre cada célula de meu corpo então, pois liberto agora estava dessa matriz artificial da realidade constituída por uma realidade adulterada e deformada pela grande imprensa e pelas plataformas sociais, em razão de uma agenda global. Me descobria então, verdadeiramente livre da programação mental e emocional das telas e telinhas! Livre enfim, pela primeira vez em toda a minha vida.


			A sensação de liberdade era tão profundamente única e incrivelmente extasiante em minhas veias de meu cérebroque era como pura adrenalina. Era um verdadeiro curto-circuito de pensamentos e sentimentos que se desembaralhavam. Eu saia de uma grande confusão mental por meio da intensidade dos feixes de luzes de meu celular.


			As colorações dos feixes luminosos eram de diferentes tons azulados. De repente, eu tinha alcançado uma ampliação de minha própria consciência, uma espécie assim de elevação da minha percepção, como que tomado por um entendimento superior da vida. Havia então despertado de mim mesmo, e do novo mundo do Covid-19. Tornei-me um “desperto”, diante da telinha de meu celular. 


			Percebia claramente agora, a falsidade das narrativas do “fique em casa” para supostamente se salvar vidas como política pública de saúde, pois não havia qualquer base médico/cientifica para se manter chefes de família reféns em seus próprios lares, sem trabalhar, só para se contentarem com o auxilio governamental, tornando-os dependentes do Estado totalitário, no qual o mundo se transformava.


			Eu também percebia este Estado fascista bem diante de mim, atuando de forma sistemática e coordenada em todo o mundo através da Organização Mundial da Saúde (OMS), dos governos dos países ao redor do mundo e da imprensa controlada pelo Matrix, que através de narrativas mentirosas, criavam uma matriz falsa da realidade desse mundo em que vivemos.


			A OMS chegou a ter a ousadia de mudar a definição do conceito de “pandemia”, antes da decretação da pandemia do Covid-19, somente, para poder ter uma pandemia para chamar de sua. Parece até piada pronta, mas não é! O nível de manipulação da elite é assustadoramente sórdido, imoral e aético. Agora sim, eu conseguia juntar todas as peças do quebra cabeça.


			Eu, como médico que era, sabia que se tivéssemos um tratamento precoce para o Covid-19, e sendo este eficaz como eram os protocolos da hidroxicloroquina e da Ivermectina, principalmente, nos estágios iniciais do Covid-19, teríamos de fato acabado com a necessidade de lockdowns, quarentenas e, sobretudo de vacinas feitas às pressas, sem o devido estudo de seus efeitos colaterais. Entretanto, isso jogaria por terra os planos da elite global de estabelecer uma nova ordem econômica mundial, e um “novo normal” em termos de padrões de comportamentos sociais de obediência cega a um Estado totalitário global, já que o objetivo real era controlar o comportamento, e não deter um vírus com uma taxa de letalidade em torno de 0.1por cento da população mundial.


			Diversos hospitais produziram falsos óbitos, por causa da liberação de verbas governamentais para o Covid-19 para os hospitais, e isto sem mencionar o fato de que os testes PCR (Cadeia de reação Polimerase) para verificação de contaminação pelo Covid-19 produziram falsos positivos, logo não havendo qualquer evidência de uma pandemia de fato, já que os considerados assintomáticos o eram porque na verdade não tinham o vírus, além do que o vírus da gripe matava mais do que o vírus do Covid-19, mas a classe médica e a imprensa faziam vista grossa em um conluio genocida contra a população.


			O objetivo então era o de criar mesmo a pandemia do pânico pelos meios de comunicação, usando o instinto humano mais básico de todos! O medo, e deu certo porque diante do medo de morrer nos tornamos irracionais, manipuláveis e obedientes. Temos assim a disciplina da Psicologia Social aplicada na sua forma mais sofisticada pelos meios de comunicação do planeta. Bem-vindos ao Matrix e a guerra de quinta geração, a guerra psicológica!


			Era aterrorizante para mim, perceber as pessoas perdendo suas liberdades individuais de uma hora para outra, e por nada,assim como os seus direitos de ir e vir, de se reunir em família e de congregar em suas igrejas. As pessoas andavam nas ruas como engodo do engano das máscaras de farmácia que não detinham o contágio nem o número de mortos pelo vírus chinês. Ainda por cima, as pessoas nem sabiam o mal que uso contínuo e diário das máscaras provoca, assim como os diversos problemas respiratórios, além do déficit cognitivo, sono, tontura e até desmaios por falta de oxigenação suficiente no cérebro.


			A utilização de máscaras ao ar livre, assim como, dentro das academias de ginástica e durante competições esportivas foram fruto da disseminação de informações médicas fraudulentas ao público em geral, e que demonstrava o objetivo de controlar o comportamento das pessoas com a desculpa de se estar cuidando da saúde delas, pois quando fazemos exercícios, nossos corpos precisam de mais oxigênio, e não de menos, por isso, fazer exercícios com sobrepeso em lugares fechados e de máscara tornou boa parte da população candidata a morte por infarto do miocárdio, já que as estimativas apontam que 73.6 por cento da população americana possuí sobrepeso.


			O mais assustador, entretanto, era o silêncio da classe médica e dos gestores de política públicas de saúde. Nunca havia esperado muita coisa dos políticos, mais da minha classe, isto sim era uma constatação desoladora. A corrupção perpetrada por 0.01 por cento da população para controlar o restante da população mundial havia não somente atingido as classes médicas e cientificas, mas também o mundo das telecomunicações e da política.


			Eu estava muito entristecido ao tomar consciência de uma hora para outra de que assistia impotente ao maior crime já cometido contra a humanidade desde a segunda guerra mundial. E tudo só foi possível por causa do estranho curto-circuito de meu celular.


			Depois deste meu famigerado dia, partia o meu coração ter que veras pessoas andando nas ruas com “focinheira”, ou seja, com máscaras como que robotizadas e amordaçadas. Apesar do dia da invasão do sistema da rede mundial ter ficado conhecido como o dia do “grande curto-circuito”, aliás, como muitos agora chamavam e comentavam entre si, e ainda assim, muitos dormiam o sono profundo do aprisionamento ideológico do Matrix Mundial progressista de esquerda com suas bandeiras inclusivas do movimento LGBTQIA+ e do Aquecimento Global.


			Havia também a bandeira dos Black Lives Matter que defendia somente a vida dos negros, pois a dos brancos não importava, e a “Teoria Crítica das Raças” que dava uma pretensa sustentação intelectual a essa distorção moral clara e flagrante, pois se pregava uma filosofia sem pé nem cabeça para embasar uma ideologia incoerente na qual era afirmado que o seu valor como ser humano era determinado pela cor de sua pele, e não pelo seu caráter, e muito menos pelas suas atitudes e comportamentos. Este é um exemplo das cegueiras intelectuais e emocionais de nosso tempo neste novo mundo.


			Ser branco era ser mau nos dias atuais nos EUA, e quem se opusesse a este dogma ilógico era chamado de racista, sendo calado e oprimido pelo sistema mundial da rede de informações que apregoava fazê-lo por estar hipocritamente defendendo a liberdade de expressão e a igualdade. O Estado democrático de direito morria então nas mãos destes defensores da liberdade  e da igualdade, mas que atacavam a liberdade e a igualdade em nome da própria liberdade e da própria igualdade.Só rindo mesmo, pois se não fosse trágico o caminho pelo o qual a humanidade decidira trilhar, seria simplesmente ridículo.


			O doutrinamento destas perniciosas ideologias travestidas de “justiça social”, de fato excluía os outros segmentos da sociedade sem, contudo, nos darmos conta de que somos todos do gênero humano. Tais movimentos sociais são na verdade monstruosidades éticas e morais. A elite global havia sequestrado a necessidade moral e ética de se proteger às minorias e os mais fracos apenas para exercer seu autoritarismo e excluir a maioria da população ao auferir seus interesses políticos e financeiros de forma manipuladora e torpe,e cheios de filosofias de vida que eram exatamente o oposto do que faziam, ensinavam e diziam proteger. Um verdadeiro festival de hipocrisia e narrativas.


			Eu havia acordado da ditadura do pensamento e das emoções do Matrix mundial, que permeava nossas escolas e universidades, nossa música,nossos filmes e desenhos animados, nossos livros infantis e todos os meios de comunicação, destruindo assim o nosso modo de vida, pois esgarçavam e corrompiam os tecidos sociais de nossa nação, pervertendo e adulterando, os conceitos de família e casamento dados ao ser humano por Deus. Estes conceitos estavam sendo continuamente massacrados pelas ideologias comunistas travestidas de socialismo progressista no ocidente. 


			O socialismo do meu partido democrata era a versão atualizada do comunismo nos EUA, mas não só de meu partido, para o meu próprio espanto e terror, mas também de todos os partidos socialistas ao redor mundo, pois tanto fazia ser o partido democrata aqui, o partido dos trabalhadores no Brasil ou no Reino Unido. O objetivo comunista da elite mundial travestida de capitalista era reinicializar o planeta e a própria espécie humana.


			Para o meu desgosto e terror, a parceria entre as principais instituições do mundo para reconfigurá-lo, já era uma realidade planetária tornada possível pelo Matrix através do Fórum de Davos e da OMS. Os organismos internacionais, gerenciados por esta elite global imoral, mas com capa de senhores piedosos, e aparentando estar genuinamente preocupados com o bem estar de todos nós, na verdade, não passava de uma fachada. Poxa! Como não me dei conta de nada disso antes?


			Estava me percebendo “desperto” em um mundo em que o jornalismo distorcia e destruía a informação, só para fazer ativismo e militância política, ao invés de relatar imparcialmente a informação. Acordei em um mundo no qual a Organização Mundial de Saúde havia orientado os países a adotarem políticas públicas de saúde, sem qualquer base em saúde, e muito menos com uma preocupação real de se estar salvando vidas. Eu nunca imaginei tamanho caos e maldade.


			Despertei em um mundo no qual era “inclusivo” não chamarmos as mães de mães, mas ao invés disso, chamarmos as mulheres de pessoas que “dão a luz” como se, aliás, os homens tivessem útero e pudessem ser mães. Isso tudo seria apenas ridículo, se não fosse trágico.


			Não se pode ignorar que ser mãe é parte integrante de se ser mulher, não só biologicamente, mas também emocionalmente e psicologicamente. Por isso, não associar ser “mãe” com ser mulher é brigar com a lógica, a razão, a biologia e a própria natureza humana. Inclusivo então para quem?Perguntava-me, pois com toda a certeza, não seria para a espécie humana.


			A discriminação realizada contra as mulheres, as quais deveriam se sentir mais empoderadas como mulher, ao serem alijadas de suas competições esportivas e de seus banheiros públicos, era de fato inclusiva somente para o movimento político e ideológico LGBTQIA+, pois para eles se incluírem na sociedade como movimento político de esquerda era necessário excluir a maioria da população. Afinal advogavam uma inclusão preconceituosa e discriminatória para com a população feminina, e para com os homens que acreditavam em sua própria masculinidade. Este movimento tornou-se juntamente com os partidos de esquerda, os senhores desta razão hipócrita e imoral desse mundo novo. Essa ideologia progressista e defensora de uma ética que induzia a sexualização infantil nas escolas travestida de ensino apregoava uma “liberdade de expressão” cheia de repressão, e a qual pode se falar tudo o que se queira, desde que se concorde plenamente com a cartilha ideológica da esquerda. A conclusão inequívoca é a de que a verdade só incomoda quem vive na mentira.


			A esquerda progressista odeia o diálogo com uma diferente visão de mundo porque o que a esquerda gosta mesmo é do monologo com roupagem de liberdade de expressão e democracia. Você quer saber então quem te controla? É só você saber quem você não pode criticar, pensei comigo mesmo.


			Respeitar as pessoas por serem diferentes é importantíssimo e necessário, é claro! Mas outra coisa é impor uma visão de mundo ideológica e doutrinaria nas escolas, exatamente como o movimento político LGBTQIA+ o faz! Este movimento político não respeita as diferenças, ao buscar criminalizar a heterossexualidade através da falsa bandeira da igualdade e da inclusão. Portanto, eles fazem tudo aquilo que dizem condenar ao disseminar o preconceito e o desrespeito ao próximo por meio da cultura perniciosa de se ofender por tudo, e por qualquer coisa. Este vitimismo exacerbado possibilitou a criação dos conceitos “de discurso de ódio” e “do politicamente correto” como forma opressora de censura a liberdade de expressão, assim destruindo o Estado democrático de direito.


			Na verdade, a moral e a ética da esquerda estão baseadas na ausência da ética e da moral judaico/cristã, embora, tenham sido a absorção destes valores que permitiram a espécie humana evoluir e a chegar às conquistas que a definiram como civilização moderna. Contudo, hoje para minha tristeza, eu vejo esta civilização ser destruída pelas telas do Matrix mundo a fora, por meio da participação manipulativa das big techs e dos grandes grupos de telecomunicações. Uma verdadeira guerra psicológica declarada contra a humanidade.


			Este Matrix pretende e tem conseguido corromper a civilização, pois seu objetivo é reconstruir outra civilização por sobre os escombros da atual, e uma civilização sem as leis morais de Deus para assim implantar as “leis da vontade, dos desejos e dos sentimentos pessoais” de cada um de nós. Este plano já está em curso e a pleno vapor, trazendo o caos em todo o seu esplendor. Esta é a definição adequada para a implantação do Estado totalitário mundial como, aliás, vem ocorrendo sem as pessoas perceberem, pois se não há leis morais e nem Deus presente nas instituições como nas escolas, ou em quaisquer outros aspectos da sociedade, temos um mundo do “tudo eu posso”e no qual o certo e o errado são apenas uma questão de ponto de vista, ou seja, onde tudo passa a ser relativo.


			Bem-Vindo! Para mim mesmo, a reinicialização da cultura, da sociedade e do comportamento humano, pois, verdadeiramente, eu me sentia acordando dentro de um pesadelo.


			Os conceitos de moralidade e preservação do meio ambiente dessa nova ordem mundial estão reinicializando a espécie humana e a economia mundial, assim como destruindo os conceitos de homem, mulher, casamento, mãe pai, de criança, educação, ciência, comunicação, jornalismo, mas acima de tudo do que sejam fatos e o que é verdade. Enfim, tudo o que nos trouxe ao desenvolvimento da nossa civilização até aqui está sendo desconstruído, assim como, o que entendemos que seja ser “essencialmente humano”. 


			Lamentavelmente, vivemos a revolução da esquerda mundial através do Matrix, nos programando e nos formatando mental e emocionalmente, para a tão por eles sonhada, redução populacional do planeta. Este é o verdadeiro objetivo final.


			Agora que estou desperto, assisto impotente a reinicialização de toda a espécie humana, com grande senso de revolta e frustração, pois o Great Reset não envolvia somente a economia mundial por meio da falsa bandeira da catástrofe climática, já que a militância política dos meios de comunicação determinava uma nova realidade de comportamento e visão de mundo para a raça humana, pois eles queriam mesmo era um novo ser humano com um novo perfil mental e emocional.


			A falsa moralidade da esquerda tinha o objetivo claro de dividir o mundo entre gays e heterossexuais, brancos e negros, fortes e fracos, oprimidos e opressores para serem eles, à esquerda, os heróis de suas próprias narrativas, e em assim fazendo conquistar a nossa confiança, transformando o mundo em um grande governo mundial que a tudo controla e a tudo vê como, aliás, vêm acontecendo há décadas por meio da tecnologia digital, e mais recentemente da inteligência artificial. O Covid-19 foi só a desculpa perfeita para alcançarem seus objetivos através da OMS mais rapidamente. As guerras são o próximo passo desta elite imunda.


			Mao Tsé-Tung, Fidel Castro, Hugo Chaves, Kim Jong-Un e Joe Biden usaram essa mesma estratégia de dividir a população entre opressores e oprimidos ao criarem a discórdia e a segregação para implantar o totalitarismo em seus países. Todos estes lideres usaram a velha tática da esquerda do opressor versus o oprimido e que agora fora deslocada para a narrativa dos negros versus brancos, tão usada pela Teoria Critica de Raças, e pelo movimento LGBTQIA+  através do vitimismo da população gay, construindo a narrativa dos gays versus heterossexuais. Os partidos políticos construíram a mesma narrativa divisionista entre republicanos e democratas, progressistas e conservadores, direita e esquerda.


			O Covid-19 foi o evento catalisador e a oportunidade perfeita para a elite global colocar em curso a agenda 2030 do Fórum de Davos. Alguns de nós, chamados de divergentes, consideravam o vírus uma arma biológica perfeita para este momento, ou seja, o inicializador adequado para colocar de joelhos todo o planeta, até nos darmos conta que as verdadeiras armas biológicas eram as vacinas para o Covid-19.


			Por meio das quarentenas e lockdowns, sabidamente ineficazes, as medidas de saúde pública contra o vírus do Covid-19 produziram uma fome mundial de proporções bíblicas, mas a mídia não fala disso e nem nunca falará. Quarentena é para gente doente e não para pessoas saudáveis. Quarentena para pessoas saudáveis é na verdade prisão domiciliar, enquanto que distanciamento social não tem nada de social, é só isolamento mesmo. Por fim, o “Novo normal” não tem nada de normal. Propositadamente, esta elite aética muda o significado das palavras porque sabem que quem as controla, controla o discurso, e quem controla o discurso, também controla a realidade.


			Eu acredito que daqui para frente o planeta se tornará um lugar pior para se viver porque além de todas estas bandeiras que o Matrix disseminou pelo mundo, nós teremos também a divisão entre os vacinados versus os “perigosos”, ou seja, os “não vacinados” nas próximas pandemias neste novo mundo. O Matrix repete a China, Cuba, Venezuela e a Coréia do Norte ao dividir a população em duas classes diferentes de forma sistemática, organizada e disciplinada por meio de suas telas e telinhas,e desta vez de forma debochada com a roupagem de se estar salvando vidas. Provavelmente, usarão a desculpa do aquecimento global no futuro próximo com o mesmo objetivo.


			Poxa! Como eu poderia estar tão adormecido e anestesiado de mim mesmo? Pensava com os meus botões, mas o que mais me incomodava era ter que contar tudo isso para o grande amor da minha vida, pois neste exato momento, eu não sabia se a minha mulher estava passando pela mesma experiência caótica de “despertar”. Eu não era mais cego, e conseguia enxergar o mundo através da matriz da realidade artificial que o Matrix havia criado para nós, e isso era assustador, realmente assustador.


			Por outro lado, e se eu estivesse enlouquecendo ou quem sabe fosse só mesmo uma doideira da minha cabeça? E por outro lado, e se de fato a minha mente tivesse sofrido o “grande curto-circuito”, e o meu amor não? E se ela não tivesse sido “desperta” como eu fui? Lembro-me que por um acaso eu estava sentado no vazo em meu banheiro, mexendo no meu celular na hora do “grande curto-circuito”, mas creio que ela estava aterrissando no aeroporto, isto se seu vôo não havia atrasado.


			Eu na verdade estava bastante atordoado com tudo o que estava acontecendo, mas eu já tinha conversado com dois amigos meus no dia seguinte, e ambos tinham tido a mesma experiência que eu. Um deles estava dentro de sua estação de trabalho, enquanto o outro estava vendo um filme na Netflix com a esposa, pois “o dia do grande curto-circuito” ocorreu através das telas, acordando a muitos, porém os que estavam dirigindo, viajando, dormindo ou fazendo qualquer outra coisa, por não estarem defronte de nenhuma tela naquele momento, continuavam então adormecidos de si e, por isso, dentro do Matrix.


			Resolvi no dia seguinte dar um passeio pela minha cidade, só para ver se tudo não seria apenas uma questão de imaginação da minha parte, já que de certa forma, eu custava acreditar em tudo o que passei a perceber. Resolvi caminhar pelas ruas, olhando tudo a minha volta em detalhes. O céu continuava lindamente azul e as pessoas passavam por mim com a sua mais nova peça de vestimenta pessoal, as famigeradas máscaras de farmácia, e que não serviam para absolutamente nada, mas enfim, umas eram transparentes tornando possível ver seus rostos, outras eram brancas, mas tinham também as coloridas.


			Nada parecia ter mudado; as árvores, carros e crianças brincando nas calçadas. As pessoas continuavam adormecidas, tudo parecia igual como antes, por isso, a minha sensação e sentimento pessoal era de estranheza. Parecia que somente eu e meus amigos havíamos mudado, felizmente, descobri mais tarde que isso não era verdade, embora de fato, fossemos uma minoria no mundo, pois éramos tidos como teóricos da conspiração.


			Percorria em todo o meu ser um sentimento único de solidão, pois boa parte do mundo seguia dentro da realidade artificial das narrativas do Matrix, e as quais continuavam sendo disseminadas e impostas pelas redes de comunicações da elite global. A sensação esquisita de solidão me acompanhava, parecia que apenas eu havia retirado do rosto os óculos com as lentes pelas quais o planeta todo enxergava o mundo.


			O meu raciocínio e as minhas emoções assim como a minha maneira de ver a vida haviam mudado drasticamente, e consequentemente as minhas atitudes também. Sentia-me um novo homem, uma nova pessoa e um ser humano muito melhor do que antes, já que desta vez, eu não era apenas mais um na multidão nas mãos invisíveis deste governo global que alimentava bilhões com suas crendices e filosofias de vida.


			Olhei para a sorveteria que ficava na esquina da minha rua. O letreiro da loja, a decoração do balcão e dos bancos de couro vermelho, os sorvetes e os seus sabores eram os mesmos, nada havia mudado. O dono Sr. Robert era o mesmo homem simpático e gorducho de sempre. A vizinhança, e a garotada que frequentava a sua loja, assim como os preços também não haviam mudado, mas eu havia. Eu, simplesmente me dei conta, que nunca mais seria o mesmo homem.


			Era difícil discordar quando o diálogo e a diferença de opiniões eram proibidos em razão da ditadura da imprensa fantasiada de jornalismo, e cheia de doutrinamento ideológico. E infelizmente o mesmo, acontecia com a educação, tendo militantes se passando por professores.  Percebi que desta forma o Matrix criava o formigueiro humano no planeta que tanto queria e desejava, com todos alinhados com a mesma forma de pensar, sentir e agir, exatamente, conforme o governo central invisível pretendia.


			O diálogo era permitido, sem censura, desde que concordássemos com as narrativas impostas pela ciência da imprensa e com os movimentos ditos “sociais”, travestidos de direitos humanos e civis, como o movimento pró-aborto, dando as mulheres e a sociedade o direito de legalizar o infanticídio como forma deturpada de “saúde da mulher”. Ou ainda, os movimentos como ANTIFA e Black Lives Matter levando violência, saques, mortes e o caos social coma roupagem de “justiça social”. O ANTIFA atacava até grupos cristãos com crianças com fortes jatos d’água e palavrões. Estes são os novos super heróis deste nosso novo mundo.


			Enfim, a esta altura do campeonato, eu só queria mesmo chegar ao aeroporto para pegar o meu amor, e com todas essas novas ideias dentro da minha cabeça, entrei no carro meio tonto, com essa minha nova percepção da realidade. Segui para o aeroporto para pegar a Mia, só querendo mesmo poder abraçá-la e beijá-la. Que saudades da minha mulher amada, que saudades do amor da minha vida.


			No meio do caminho, dirigindo meu Mustang vermelho cor de sangue 1975, resolvi ligar o rádiodo carro para escutar um pouco de música. A primeira canção que tocou foi a de um rapper que glorificava o tráfico de drogas e a promiscuidade sexual. Passei então a prestar mais atenção nas letras das músicas que escutava no rádio, quando constatei a presença das mesmas narrativas ideologizadas do Matrix e do endeusamento do errado no lugar do certo, do mal ao invés do bem. Poxa vida, pensei comigo! Assim até o meu gosto musical vai mudar também.


			Não sei se vai sobrar alguma coisa de que eu me lembre ter sido, depois desse meu curto-circuito mental. Que coisa mais doida caramba! Pensei enquanto dirigia em direção ao aeroporto.


			Entrei no estacionamento do aeroporto com pressa, já que estava atrasado. Procurei uma vaga, e ao estacionar o carro, desliguei o rádio quase que como aliviado mesmo. Cheguei ao terminal do vôo, e parei de frente as portas de vidro para aguardá-la sair. 


			Subitamente, meu amor saiu pelas portas de vidro do saguão de passageiros, usando sapatos altos pretos combinando com a bolsa e a mala de viagem. Uma mulher linda e imponente com lindos olhos azuis e cinturinha fina, um verdadeiro encanto de mulher para qualquer homem, todavia, de personalidade forte e de grande caráter.


			Possuía um coração meigo, e gostava de ser o centro das atenções. Ela correu em minha direção me abraçando tão forte como se estivesse há dez anos sem me ver. Deu-me um beijo gostoso e disse: vamos para casa meu amor, não aguento mais tanta viagem, aeroportos e máscaras! Foi uma verdadeira tortura essa viagem, e isto, sem falar na saudade que tive de você.


			Será que a frase sobre as máscaras seria uma indireta dela para mim, só para puxar o assunto da reinicialização da humanidade? Ou será que ela só estava querendo mesmo dizer que estava com exausta e com saudades de mim? Quem sabe! Talvez, só cansada mesmo de usar máscara, afinal de contas, eu mesmo me sentia sufocado todas as vezes que tinha que colocar uma, por mais de cinco minutos.


			— Está tudo bem? — perguntei a Mia, ao entrar no carro, assim como quem não quer nada.


			E ela me respondeu prontamente:


			— Claro, e com você?


			Fiquei meio confuso, e sem saber ao certo o que responder. Respondi então fazendo outra pergunta:


			— Você notou alguma coisa diferente na sua maneira de pensar ou de perceber o mundo, ultimamente? Alguma coisa diferente na sua maneira de ver ou de sentir a vida?


			Ela me olhou meio estranho, sorriu e perguntou:


			— Por acaso você voltou a beber novamente? Você bebeu antes de vir me buscar no aeroporto, amor? Porque se bebeu, pode ir parando as chaves do carro que eu dirijo.


			Descobri, naquele instante, que meu amor não havia despertado, e que provavelmente ela não se apaixonaria pelo homem, que eu mesmo acabara de conhecer. Caramba! Acho que eu estou agora com um problemão, pensei.


			Chegamos em casa, e ela foi logo tomar um banho, enquanto eu aproveitei a ocasião para ligar para o meu amigo William:


			— Alô, William!


			— Alô! — respondeu ele.


			— Acho que estou com um problema muito sério, cara. Um problema enorme mesmo! — disse angustiado.


			— Por quê? — perguntou ele um tanto apreensivo com o meu tom de voz.


			— Porque a Mia Lee é a mesma pessoa com quem casei há dez anos! Disse agoniado.


			— Mas isso não é maravilhoso cara! Isso não é um problema meu amigo. Problema é quando você está casado há dez anos, e de repente se dá conta de que não sabe com quem está dormindo, disse-me ele,sendo irônico, e por entre boas gargalhadas.


			— Pare de brincadeiras William! É sério. Ela não despertou. Ela não sabe que vive em mundo de faz de contas e pior! Pensa que eu sou a mesma pessoa com quem ela casou, entendeu agora?


			— Não entendi nada, repete um pouco mais devagar porque eu acho que não estou entendendo bem o que você está querendo me dizer Nick. Você está querendo me falar o que exatamente?


			— Ora bolas! Como você, eu sofri o “grande curto-circuito” do Matrix Mundial naquele dia! Você lembra?Pois é, então você sabe também das coisas que eu e ela fazíamos como casal antes deste dia. Enfim, o que fazíamos de nossas vidas juntos. Lembra, por exemplo, que nós sempre participávamos das passeatas pró-aborto com o lema a favor das mulheres serem donas de seus próprios corpos, e o que é, aliás, uma coisa que a Mia Lee leva muito a sério. Além do que, ela sempre foi muito participativa em nossa comunidade como você bem sabe! E ainda por cima cara, ela é professora de Teoria Critica da Raça. Você está entendendo o tamanho do meu problema agora?


			— É amigo Nick, agora estou entendo perfeitamente, disse ele preocupado e acrescento: realmente é um problemão, cara. Eu nem sei o que te dizer agora para te ser totalmente franco com você meu amigo.


			— E quanto a sua mulher? — Perguntei ao William meio aflito.


			— Bem amigo, acho que dei mais sorte do que você porque na hora do “grande curto-circuito”, estávamos os dois em casa vendo Netflix como lhe falei quando de repente a TV ficou estranha, e começou a piscar uns fleches e feixes de luzes colorido, pois foi a mesma coisa com você, mas com a diferença que eu e ela fomos “despertos” ao mesmo tempo, felizmente. E você sabe como a minha mulher Beth era toda a favor do acordo de Paris, e daquela menina sueca, uma tal da Greta fantasiada de cientista do clima, sempre propagando o medo ao dizer que o mundo vai acabar por causa do aquecimento global, em razão da destruição da camada de ozônio,e tudo por causa do homem.


			— É mesmo! Sei sim, e como estão as coisas agora entre vocês?


			— Pois é! Aqui em casa, eu e a Beth, sempre brigávamos por causa desse tema, até ocorrer o nosso “despertar”. Eu então pude mostrar as pesquisas sérias sobre o clima, e ela viu que a Terra nos últimos 170 anos, ou seja, exatamente no período da revolução industrial, teve uma elevação de sua temperatura de apenas 1 grau. Eu creio que foi aí que a ficha dela caiu, pois ela entendeu o que eu sempre disse: que a ciência e a grande imprensa estavam sendo usadas para construir uma falsa narrativa, criando assim uma realidade artificial sobre o aquecimento global por causa de interesses econômicos e políticos, assim como agora fizeram com o vírus. Por isso, foi mais fácil para ela entender como a ciência e a imprensa foram manipuladas e utilizadas como arma de propaganda em massa para a construção da narrativa da pandemia do Covid-19.


			— Poxa que sorte a sua William! Fico então muito feliz por vocês dois, mas sabe de uma coisa meu amigo? Eu terei que fazer tudo isso dar certo com a Mia Lee porque ela é tudo o que eu tenho. Ela é o meu porto seguro cara, meu grande amor, minha melhor amiga, enfim, a paz que eu carrego comigo e acima de tudo, ela é minha família. Sinceramente cara, eu não teria como viver a vida sem ela. Eu acho que amar é isso, é saber que o seu outro é insubstituível. Pelo menos, é como eu sinto William. Acho que é mesma consciência que temos em relação aos nossos filhos porque quando se perde um filho, você não tem como substituí-lo, pois jamais terá como substituir o filho que partiu. Eu acho que o amor é uma experiência pessoal e intransferível. Isso faz sentido para você?


			— Claro que sim cara! —respondeu ele, sem pensar duas vezes.


			— Eu ando pensando em muitas coisas recentemente William, mas enfim, vou ter que desligar agora porque a Mia está saindo do banho. Acabei de escutar ela abrir a porta do banheiro, falamos depois cara, e se cuida meu amigo.


			— Cuide-se também Nick! No final vai dar tudo certo, respondeu ele, e se por um acaso não deu certo até agora é porque nós ainda não chegamos ao final. Lembre-se disso, e forte abraço.


			— Forte abraço William.
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